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POEMAS DE NATAL






PRELÚDIO DE NATAL


Tudo principiava�pela cúmplice neblina�que vinha perfumada�de lenha e tangerinas


Só depois se rasgava�a primeira cortina�E dispersa e dourada�no palco das vitrinas


a festa começava�entre odor a resina�e gosto a noz-moscada�e vozes femininas


A cidade ficava�sob a luz vespertina�pelas montras cercada�de paisagens alpinas


David Mourão-Ferreira








Chove. É dia de Natal


 


Chove. É dia de Natal. �Lá para o Norte é melhor: �Há a neve que faz mal, �E o frio que ainda é pior.��E toda a gente é contente �Porque é dia de o ficar. �Chove no Natal presente. �Antes isso que nevar.��Pois apesar de ser esse �O Natal da convenção, �Quando o corpo me arrefece �Tenho o frio e Natal não.��Deixo sentir a quem quadra �E o Natal a quem o fez, �Pois se escrevo ainda outra quadra �Fico gelado dos pés. 
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�pela cúmplice neblina�que vinha perfumada�de lenha e tangerinas


Só depois se rasgava�a primeira cortina�E dispersa e dourada�no palco das vitrinas


a festa começava�entre odor a resina�e gosto a noz-moscada�e vozes femininas


A cidade ficava�sob a luz vespertina�pelas montras cercada�de paisagens alpinas
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NATAL...��Natal... Na província neva.�Nos lares aconchegados,�Um sentimento conserva�Os sentimentos passados.��Coração oposto ao mundo,�Como a família é verdade!�Meu pensamento é profundo,�Estou só e sonho saudade.��E como é branca de graça�A paisagem que não sei,�Vista de trás da vidraça�Do lar que nunca terei!
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ANEXO 68








